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Com certificação da aftosa,
Paraná vai acessar mercados
que pagam mais pela carne

Ao garantir qualidade sanitária, certificação desbloqueia novos
mercados tanto para exportação de carnes como para produtos
indiretamente ligados à cadeia de produção, turbinando a
economia paranaense. Com o selo, Paraná precisa de esforços
constantes de vigilância contra o vírus da febre aftosa. 
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Confira o áudio desta notícia
A conquista da certificação de área livre de febre aftosa sem
vacinação pelo Paraná, concedida pela Organização Mundial de
Saúde Animal nesta quinta-feira (27), vai alavancar as
exportações paranaenses. O selo funciona como um aval
sanitário sobre toda a produção agropecuária do Estado, e deve
impactar não somente a exportação de carnes e seus derivados,
que são diretamente vinculadas à questão, mas também
produtos agrícolas, potencializando a economia do Estado
como um todo.

Esse é o principal impacto esperado pela certificação, almejada
há anos pelo setor produtivo. “Com a vacinação, existe uma
desconfiança de que ela é necessária porque os animais podem
ter a doença. Quando você para de vacinar, você tem a certeza
de que, nessa região, ela está erradicada”, explica Otamir Cesar
Martins, diretor-presidente da Agência de Defesa Agropecuária
do Paraná (Adapar). “Vamos poder alcançar novos mercados
que pagam melhor - como na carne suína, que chega ao dobro
do valor em países como Japão e Coreia do Sul”.

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), o Paraná é o segundo maior produtor de carne suína do
Brasil, representando 21,1% do total do País. No entanto, quando
o foco é a exportação, o Paraná cai para terceiro lugar, com
13,59% do total. A certificação concedida pela OIE potencializa
esse percentual, abrindo diálogo com mercados que só
compram carnes de produtores com o selo.
“Em cinco anos, provavelmente estaremos nesses mercados
com carnes especiais — o que, no timing comercial
internacional, é um tempo muito curto”, indica Antônio Poloni,
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assessor da presidência da Federação da Agricultura do Estado
do Paraná (FAEP). “Mais do que ampliar mercados, esse é um
selo de qualidade do Paraná como um produtor de primeiro
mundo. É um cartão de visita muito mais forte para o
empresário”, endossa.

Paraná conquista status de área livre de febre aftosa sem
vacinação (/Noticia/Parana-conquista-status-internacional-
de-area-livre-de-febre-aftosa-sem-vacinacao)
Paraná é declarado zona livre de peste suína clássica
independente (/Noticia/Com-chancela-da-OIE-Parana-vira-
zona-livre-de-peste-suina-classica-independente)

EXPORTAÇÃO – O novo status do Paraná potencializa
diretamente a exportação de seus produtos, já que libera
acesso a mercados que só compram de quem é certificado.
Rafael Gonçalves Dias, gerente de saúde animal da Adapar,
explica que isso acontece porque, como a febre aftosa é difícil
de controlar, ela funciona como um termômetro: zonas livres da
doença têm bons serviços veterinários e controlam outras
zoonoses.
Ele aponta que, a curto prazo, a suinocultura deve ser uma das
principais favorecidas, uma vez que ela já tem uma produção
robusta e suficiente para abastecer novos mercados, mas
atualmente só acessa cerca de um terço dos mercados
compradores. “Já exportamos para bons mercados, como Hong
Kong, Rússia e China. Agora, queremos conquistar mercados
premium: Estados Unidos, União Europeia, Japão e Coreia do
Sul, que pagam até o dobro do valor por tonelada”, pontua Dias.

Segundo o Departamento de Economia Rural (Deral) da
Secretaria da Agricultura e do Abastecimento, o Paraná
produziu 936 mil toneladas de carne suína em 2020, um
aumento de 11,1% comparativamente a 2019 que consolidou o
Estado como segundo maior produtor da proteína no País. Com
relação à exportação, foram 117,9 mil toneladas em 2019, por
exemplo, 16% do total exportado pelo Brasil. No total, naquele
ano, a suinocultura gerou um Valor Bruto da Produção
Agropecuária (VBP) de R$ 6,31 bilhões — valor 28% maior que
em 2018.

“O mundo já nos conhece pela qualidade da nossa carne suína.
Além de termos uma grande produção por empresas privadas e
cooperativas, temos plantas de projetos sendo desenvolvidas
com alta tecnologia, como em Assis Chateaubriand, atraindo
investimentos para se produzir cortes da forma como se exige
nos mercados internacionais”, ratifica Antônio Poloni, da FAEP.

MATURIDADE – Pela maturidade do mercado, os especialistas
apontam que a suinocultura será a mais diretamente valorizada
em curto e médio prazo. No entanto, devem crescer também a
produção de outras proteínas - como pecuária de corte e
peixes, seus produtos derivados e ainda os indiretamente
relacionados, como milho e cereais. “Todos os produtos ligados
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ao agronegócio crescem, porque esse é um selo agregador de
proposições. Ele funciona como um upgrade de modo geral”,
pontua Poloni.

Martins, diretor-presidente da Adapar, aposta que a cadeia do
leite será totalmente beneficiada. “Nossa produção láctea será
muito maior que o nosso consumo, gerando exportação.
Poderemos exportar queijos e leite em pó, por exemplo. Nas
outras commodities, você tem um ganho indireto por esse novo
status sanitário, que coloca nosso Estado em posição de
igualdade com os países do primeiro mundo”, explica.

O QUE PODE MUDAR – Outra grande mudança pode ser na
pecuária de corte. O Paraná ocupa a 10ª posição no ranking
nacional com um rebanho de 9,3 milhões de cabeças sendo 6,3
milhões da pecuária de corte e 3 milhões de cabeças de
pecuária leiteira.

No caso paranaense a quantidade de área com terras
mecanizáveis já está limitada, mas em áreas declivosas
subutilizadas há potencial para incorporação de até 4 milhões
de cabeças de bovinos de corte. Estas áreas, segundo a Adapar,
têm bom potencial produtivo e produção de pastagem para uso
na pecuária de corte.
A região do Arenito Cauiá (Noroeste), por exemplo, possui 3,2
milhões de hectares e hospeda apenas 6,5% do rebanho bovino
paranaense. Nesta área há aproximadamente 2 milhões de
hectares de áreas declivosas e pequenas áreas de pastagens
para gado leiteiro em pequenas propriedades, além de áreas
planas em litossolos que não servem para a agricultura e áreas
de várzeas.

Atualmente existem técnicas para incrementar a produtividade
nestas áreas (declivosas), através da melhoria das pastagens,
aliada ao uso de genética superior, o que traria aumento da
lotação com produtividade agregada.

Também é uma área com imenso potencial para a integração
lavoura-pecuária. O sistema de integração é uma estratégia de
produção que integra culturas anuais e pecuária, no mesmo
espaço, em consórcio, sucessão ou rotação, e busca
potencializar a sinergia entre os componentes pecuária e
lavoura. O principal objetivo é o cultivo do solo por boa parte do
ano – em alguns casos, o ano todo – conseguindo um
incremento na produção de grãos e aumento de ganho em
carne e leite com custos mais baixos.
"As cooperativas querem investir em Campo Mourão, no
Noroeste, na região do Arenito Caiuá. Tem um potencial imenso
de levar pecuária para essa região. E também para promover o
esquema lavoura-pecuária nas pequenas propriedades,
intercalando produção e garantindo rentabilidade o ano inteiro.

É
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Teremos investimentos nesse sentido. É um novo mercado que
se abre ao Paraná”, acrescenta José Roberto Ricken, diretor-
presidente da Ocepar, entidade que representa as cooperativas.

Banco do Agricultor Paranaense marca aposta do Estado
no agronegócio (/Noticia/Banco-do-Agricultor-Paranaense-
marca-nova-aposta-do-Estado-no-agronegocio)
Governo comemora um ano do Banco de Alimentos da
Ceasa Paraná (/Noticia/Governo-comemora-um-ano-do-
Banco-de-Alimentos-da-Ceasa-Parana)

CERTIFICAÇÃO – Os trabalhos do Paraná para conquistar a
certificação somam anos de esforços (veja a linha do tempo) <
http://Conquista sobre aftosa tem 50 anos e envolve vacina na
serragem e palestras em igrejas; veja linha do tempo > . Os
últimos focos de febre aftosa registrados no Estado em 2006.
Em outubro de 2019, após diversas tratativas com o Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o Paraná deu um
passo importante para essa conquista, suspendendo a
vacinação de bovinos. Os trabalhos são consolidados com a
concessão do selo internacional.
Além do Paraná, também foram reconhecidos pela OIE como
área livre de aftosa sem vacinação os Estados do Rio Grande do
Sul, Rondônia e Acre, além de 19 municípios do Amazonas e
cinco do Mato Grosso. Apenas Santa Catarina obtinha a
certificação, concedida em 2007.
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